
(28/06 a 04/07/2020)
comparativo em relação à semana anterior

Regular
O fluxo de usuários nas Ceasas

está estável tendo em vista o início

do mês (maior disponibilidade

financeira) e o cenário resultante

das medidas tomadas para conter

novo coronavírus, sejam de

flexibilização em alguns lugares ou

seu enrijecimento em outros.

Na semana analisada ocorreu queda da

oferta na Ceasa/GO, AMA

Juazeiro/BA, Ceasa/SC e Ceasa/RS

(Ciclone Bomba destruiu plantações,

influenciando a comercialização nesses

dois últimos entrepostos). Já a

Ceagesp/ETSP, Ceasa/RJ, Ceasa/PE e

Ceasa/ES tiveram alta na comercialização

dos produtos hortifrutigranjeiros, em

função, principalmente, do período de

início de mês e reabertura de

estabelecimentos de alimentação em

alguns desses estados.

Com fluxo de usuários dentro da

normalidade, houve elevação do

volume comercializado na

semana em análise. Tal fato

deve-se ao período de início do

mês e da perspectiva de

aquecimento do comércio

devido à flexibilização do

isolamento social na cidade,

inclusive com a provável

abertura de bares e

restaurantes. Destaque para a

alta da oferta de morango,

couve e queda do limão e

abobrinha.

Ocorreu elevação das cotações

do limão, abacate, tomate, milho

verde e queda para o morango,

caqui, couve e coentro.

Morango (14%)
Caqui (18%)

Couve (21%) 
Coentro (19%)

Limão (38%) 
Abacate (12%)

Tomate (37%)
Milho Verde (43%)

2%

Morango: 14%
Limão: 15%

Couve: 14% 
Abobrinha: 18%

CEAGESP – SÃO PAULO

A oferta no entreposto subiu

18% na média geral, o que é

explicado pelo maior poder de

compra da população no início

do mês e também em função

da reabertura de bares e

restaurantes na capital.

Destaque para a alta da oferta

do abacate e alho, além da

queda do melão e inhame.

Quantos aos preços, em

relevo a alta do limão, goiaba,

vagem, berinjela, e as quedas

para o morango, tangerina,

couve-flor e abóbora.

No mercado que abastece

Campinas, destacam-se, em

relação às cotações das frutas,

o aumento do abacate e limão

(ambos com oferta limitada na

semana) e a redução do

mamão papaia.

Já para as hortaliças, quedas

de preços foram observados

para a beterraba e a cenoura e

elevação para o quiabo e o

chuchu.

Melão (16%)
Morango (27%)

Alho Poró (22%) 
Coentro (71%)

Maracujá (14%) 
Goiaba (10%)

Tomate (62%)
Chuchu (36%)

5%

Limão: 43%
Uva: 82%

Batata: 73% 
Rúcula: 27%

CEASA/ES – VITÓRIA

Na semana considerada a

comercialização e o fluxo de

usuários estiveram estáveis em

tempos de pandemia, com as

raízes e tubérculos a puxarem

o aumento da oferta. Houve

alta de 5% no volume

comercializado no entreposto.

Elevação da oferta para limão,

manga, batata, agrião e queda

para uva, maracujá, rúcula,

cebola e chuchu.

Em relação às cotações,

destaque para as altas do

maracujá, goiaba, tomate,

chuchu e queda do melão,

morango, alho poró e coentro.

Mamão Papaia (8%) Beterraba (17%) 
Cenoura (14%)

Abacate (20%) 
Limão (44%)

Quiabo (46%)
Chuchu (20%)

CEASA CAMPINAS - SP

Morango (22%)
Tangerina (40%)

Couve-Flor (7%) 
Abóbora (23%)

Limão (16%) 
Goiaba (17%)

Vagem (33%)
Berinjela (28%)

18%

Abacate: 69%
Melão: 69%

Alho: 47% 
Inhame: 19%

CEASA/RJ – RIO DE JANEIRO



Em meio à queda no número

de casos de COVID-19 na

cidade e da flexibilização do

confinamento, a

comercialização subiu 12% no

entreposto. A oferta de frutas

aumentou consideravelmente

(21%), número que tem a

influência do início do mês e do

fim da entressafra de alguns

produtos. Destaque para o

aumento da comercialização

do limão, alface e mandioca, e

queda do coco verde.

No que diz respeito aos

preços, em evidência as

quedas para manga, coco

verde, chuchu, alface e alta do

limão, mamão formosa, couve-

flor e cebola.

Na semana em análise, o

mercado hortifrúti apresentou

oferta diminuída em

decorrência da entressafra

local de alguns produtos e do

Ciclone Bomba que atingiu o

estado na semana passada.

Mesmo nesse cenário o

abastecimento foi regular,

assim como o fluxo de

usuários na Ceasa, levando-

se se em conta a pandemia

da COVID-19.

Destaque para a queda de

preços da manga, mamão

formosa, pepino e a alta do

limão, morango, chuchu,

tomate, alface e brócolis.

Na semana analisada, houve

queda da oferta – no valor de

3% –, assim como na semana

passada, em virtude de novas

restrições implementadas para

o combate da COVID-19 e do

Ciclone Bomba que passou

pelo estado.

Destaque para a alta da oferta

da banana, repolho, cenoura e

queda do abacaxi, uva e batata

doce.

No que tange aos preços,

queda para o maracujá, laranja

e cenoura e alta da tangerina,

chuchu e tomate.

Manga (12%)
Mamão Formosa (11%)

Pepino (1%) 

Limão (29%) 
Morango (67%)

Chuchu (65%)
Tomate (44%)

CEASA/RS – PORTO ALEGRE

A comercialização de frutas e

hortaliças foi praticamente

estável, com levíssima queda

para as últimas, sem sinais de

desabastecimento e com fluxo

normal de usuários em meio ao

cenário da pandemia da

COVID-19. Houve discreta

queda do volume

comercializado de tomate,

cebola, melão e melancia junto

à alta do maracujá e aipim.

Quanto aos preços, em relevo

a queda da beterraba, cenoura

e maracujá e a alta da goiaba,

melão e cebola.

Maracujá (10%)
Laranja (24%)

Cenoura (14%)

Tangerina (17%) 
Chuchu (50%)
Tomate (16%)

3%

Banana: 25%
Abacaxi: 40%

Repolho: 14% 
Batata Doce: 49%

CEASA/SC – SÃO JOSÉ

Manga (20%)
Coco Verde (14%)

Chuchu (38%) 
Alface (22%)

Limão (19%) 
Mamão Formosa (20%)

Couve-Flor (12%)
Cebola (20%)

12%

Limão: 65%
Coco Verde: 18%

Alface: 78% 

CEASA/PE – RECIFE

Maracujá (19%)
Cenoura (21%)
Beterraba (22%)

Goiaba (11%) 
Melão (7%)

Cebola (7%)

1%

Maracujá: 15%
Melão: 8%

Aipim: 3% 
Tomate: 4%

Autarquia Municipal de Abastecimento de Juazeiro – BAHIA

Abacaxi (11%)
Melancia (8%)

Abobrinha (20%)
Tomate (13%)

Limão (11%) 
Banana Maçã (8%)

Cebola (14%)
Pimentão (40%)

6%

Banana Maçã: 46%
Laranja: 22%

Quiabo: 80% 
Chuchu: 2%

CEASA/GO – GOIÂNIA

No mercado estudado, houve

queda da oferta e dos preços

de vários produtos, além de

outros oscilantes e

relativamente estáveis

(notadamente para as frutas).

Ressalta-se a maior

produtividade de algumas

culturas em função da

estabilidade climática.

Destaque para o descenso da

comercialização de laranja e

do chuchu e para a alta da

banana maçã e quiabo.

Quanto às cotações, em relevo

as quedas para o abacaxi,

melancia, abobrinha, tomate e

alta para o limão, banana

maçã, cebola e pimentão.



Destaques de variações de preços

Ceasa Hortaliças % Frutas %

Ceagesp/SP

Couve -21% Limão 38%

Coentro -19% Abacate 12%

Tomate 37% Morango -14%

Milho Verde 43% Caqui -18%

Ceasa/RJ

Abóbora -23% Tangerina -40%

Couve-Flor -7% Morango -22%

Vagem 33% Goiaba 17%

Berinjela 28% Limão 16%

Ceasa Campinas/SP

Quiabo 46% Limão 44%

Chuchu 20% Abacate 20%

Beterraba -17%
Mamão Papaia -8%

Cenoura -14%

Ceasa/ES

Alho Poro -22% Morango -27%

Coentro -71% Melão -16%

Tomate 62% Maracujá 14%

Chuchu 36% Goiaba 10%

Ceasa/PE

Couve-Flor 12% Mamão Formosa 20%

Cebola 20% Limão 19%

Chuchu -38% Manga -20%

Alface -22% Coco Verde -14%

Ceasa/RS

Limão 29% Chuchu 65%

Morango 67% Tomate 44%

Mamão Formosa -11%
Pepino -1%

Manga -12%

Ceasa/SC

Chuchu 50% Tangerina 17%

Tomate 16% Laranja -24%

Cenoura -14% Maracujá -10%

Ceasa/GO

Abobrinha -20% Abacaxi -11%

Tomate -13% Melancia -8%

Pimentão 40% Limão 11%

Cebola 14% Banana Maçã 8%

AMA Juazeiro/BA

Beterraba -22% Goiaba 11%

Cenoura -21% Melão 7%

Cebola 7% Maracujá -19%

Foto 1: CEASA/PE – RECIFE

Ceasa Hortaliças Frutas HFs

Ceagesp/SP 3% 2% 2%

Ceasa/RJ 23% 12% 18%

Ceasa/ES 10% -1% 5%

Ceasa/PE 4% 21% 12%

Ceasa/SC -1% -7% -3%

AMA Juazeiro/BA -1% 1% -1%

Ceasa/GO 3% -19% -6%

Acompanhamento da comercialização


